








N11rrntiv11 dramáLlcn oxcriia om 1989, a convito do Tentro do Marionetas 
Lantoma Ml\gie)j'L, que II rep,•osontou no ano BC)gtJinto (Lisboa, Mo�t�1iro dos 
,Joróuimos), coo1 enc()n(lçt\o de Antdnlo Gualdyno. 
A 1.• odiçilo (Reportól'io dn i:;ociodado Portugucso do i\utorefl, 1991) Coi, 
nc��o mosmo ano, por iniciativa da SPA o do Co,niss!lo dos Doscobt·io1on-
1,os, lonçodu nu Casa dos Bicos (Lisboa). Mais rocontomonto, 1\1\ Uuivor­
Rldodc do Sli.o Pnulo (13rusi 1), esta J)Oçu tc1n collJltndo tl()M 1>rograinna do 
onRino d11 liLuruLurn dran1átlc11 (110 diaciplina •O 'l'cutro da 1-Iistól'ln ,iu füs. 
tórlt, do Toat1·0•). 



AS VIAGENS 

DE HENRIQUE LUSITANO 

Nru-rutivu dromfatlctl (lffi 2 partos 

HENRIQUE Lus11·AN0, escudeiro de príncipes o roiil, 
invaterndo viajante 

IN�ANTr1 D. 1-IHNmqur- (iovom o, depois, homen1 feito), 
íllho cio rol D. Jouo I do Portugal 

Ft11!J AMADlllU, frunciscano
S11111. .... EurusMf.;N1A 

Gn, EAN!sll 

CHrHmvAo Cor.011100 

Jl,11tTOLOMr1u DIAS na vogadorea 

V ASCO DA GAMA 

Pruinu Át-vAHES ÔARtlAr. 
D. ,J()Aô II } . � p I
D �... .. 1 

re111 ue 01-tugo 
• JVJANUl>L 

Z,\MZAM, negro muçu!n1ano 
AMOl<INTJIA (aliá11 PA1' 1iA11A1,1), bollodciro hindu
Lula m! CAMO��!'l, pocto. 
Um rnódlcv juduu 
Um índio brasileiro 
Coro doa valadoreij 

Marinhoiro11, cortesão� 

••• 
♦ 

A acção decorre eni Portugal (Algarve e Li.çba<L) e r,, hordn 
de caraueLai; e naus eni viagem no AtlCtntico e no Índico, en­
tre o primeiro quartel do século xv e o pri,ru�irn quartel do 
6éculo xvr, 
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l PARTE

Ao lado direito da cena, grande, em rccorút, a cabeça de 
lnfante D. Henrique, tal <:o,no aparece nos célebres painéis 
de Nuno Gonçalves. Será figura ti,telàr de toda a represen­
tação. 

Entra o jovem Ilcnrique Lusitano. Pelo trajo, dir•se-ia 
utn escudeiro do sdculo xv, talvez uni ,narinheiro da 1ne11n1a

época, se nfJ,o arnba8 as coisas. 

Lu::u'l'ANO -O meu no .me ó ... Depois, muito om breve o 
sabereis. Porque agora me cumpre aprosontar esses dois 
personagens que passeiam, lado a lado. (E entram os ditos 
personagens.) Um deles, aquele mais novo, há-de 1:1er figura 
ilustríssima deste roino de Portugal .. (toque de tro1npeto) ... 

da Europa ... (toq11,e rnai,v (éirte) ... o do Mundu! (Toque atruát

,nais forte,) Não traz ainda o austero hábito da Orclom de 
Cristo, mas é sogurrunente o Infante O. IIenrique (e àpô11ta 

o retrato), filho de el-tei D. Jollo 1 o de sua mulher, D. Fi­
lipa do Lencastre. E o out1·0 ... é Frei Amadeu, franciscano,
que 1111.1.itns vozos o acon1panha en1 longos pasReioa à beira•
-mar. (Pausa.) Isto aqui é n praia do Restelo, à entrada do
porto de Lisboa, onde bafltante 1nais tardo o von.tU1·0s0 roi
D. MaJ1uol I n1andará construir o imponente e formosíssimo

Mosteiro dõl'I Je:rónirnos. (lrnagern projectada.) Desde a idade
dos 14 anos que D. l {en ri que ma nt6·m CllSa à parte - tal
como sous il'mãos D. Duarte (o futuro rei) e O. Pedro (o in•
fatigável viajante das Sete Partidas). (Pausa.) Com pouco
mais de 20 anos, este excelon'lo prfncipo acaba de regres­
sar ela. tomada ele Ceuta aos Mou·roi,. Eiitamos portanto no
ano do Senhor do 141ó, (Pai,sa.) Depois da vitoriosa bata­
lha (vitoriosa para OH Portugueses), o pai armou-o cavaleiro
(imagern: espada sobre um. om.bro de cavaleiro), tal con10 aos
ir1Y1ilos D. Duarte e D. Pedro. na mesquita 111tli.Or da cidade,
a qual foi sa.gra,da corno tomplo cristão. (lnia.gem.: un-ia meB· 
quita, Na cúpula, o crescente, substitttldo pela cr-u.z.) De tal 
maneira se doson1penl1ou D. l-Ienrique na toml-1Clt1 de Ceuta 
que, de reb'Te,;i;o a Portugal, o glorioso D. João I já lho con-
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cedia os títulos do duque de Viseu (faz vénia) e senhor d1:1 
Covilhã (idern). Mas ouçamos o que dizem os passeantes. 

D. HmNRt,iug - Preocupa-me sobremaneira a sorte doi;
pagãos, naquelas to1'l'o.s de Áô:ica. Muitos haverá. certrunen­
tc, homens do boa vontade, a quem a Verdade i1uncá foi anun­
ciada. 

FREI AMADEU - Fora da Igreja não há salvaçilo possível, 
Sr. Infante. 

D. liF.NIUQUI� - Pois ató agora, Frei Amadeu, nenhmn de­
les entrou no Céu? Como puderam eles ser eternamente con­
donndos pót urna Verdade que nunca lhes foi revelada'! 

Fru:1 AMADWU - Perderan1-se todos! Hão-de perder-se to­
dos ... se entretanto não forem convertidos à nossa santa re­
ligião! 

Lusl'J'ANO (aos espectadores) - Destas e outra1:1 preocupa­
ções juvenis tive cu notícia bastante mais tarde. Mas não 
nos precipitemos. Ainda não vos disse o meu nome. Não ta-r­
daroi a apreso11tar-n1e devidamente, como pessoa civilizada. 
Vejamos, no entBnto, a orde1n dos acontecimentos. 

O. HENKJQU� - Se Deus - como cli7. São Pavio-qu.f.!r
que todos os homens se salvem.,. 

(Ouue-se o vagido duma criança.) 

FRl!:1 AMADEU -Escutai ... 

D. TlEJl.'ll!QUE - ... terá de conceder a todos os meios i11-

diap�n1:1ávf.!is ... 

Fmsi AMADEU - Em termos bastante terrenos ... creio q\1e 
Ocus nos concederá a gl'aça ... 

D. HENRIQUE - ... de salvarmos um recém-nascido ... ?

Fm�1 AMADEU -Vós o dissestes. 

O. Hl,:N1uQú1'l (apontando uni pedregulho na praia)-D a ­
li vem o choro da criança. 
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FllEJ AMADEU (com um gesto largo, caniinhando n.CJ,qtAela. 
direcçao)- Vade retro! 

(E, rn.isteriosa.men,te, o pedregulho desliza para o lado 
contrário, deixand-c a descoberto 1,1,m,a alcofi.nha de folha de 
palma, e,n qu1! está deitado um bebé. Mais cxactaniente, ant 
boneco q11,e o representa.) 

D. HENRIQUE - É um 1nenino.

LUSITANO (à parte) - Puro pressentimento. Por o.caso,

acertado. 

F.iim, AAAn"u -É que ainda não vorificá1nos ... 

D. !,{FJNRJQUJol - Nem é preciso. Pela potência da voz ...

(O Infante pega na criança ao colo.) 

Lusr'l'ANO (aos espectarlores)-Sou eu. Uma linda crian­
ça, por sinal. Devo ter apenas alguns dias de existência. 

Fru�r AMADEU (depois de lhe fazer festas coni a rnão)­
Mas quem poderão ser os pais do criança? 

.D. lfF:NlUQUE -Tem bom aspecto. Bcn, vostidinho. Mus 
numa alcofinl1a, abandonado? 

FREI AMAVtV - E é que, com o subir da maré, iria cert1:1-
n1ente levado pelas ondas. 

D. Hl,:NruQut� - Mois6s: poderia ser o nonie.

F11Ji:1 AM:AoJ,JU -E como rtão sabernoH quem ll&O os pais, e 
pQra que nuo fique sem nome de farcúlia, poderíamos acres­
cent11r-lhe: Stilvo-dtu,-Águas. 

Lus1TANQ (aos espectadorcs)- Não gostei do non10 de 
baptismo. Menos ainda do restante, formando pleon.a1.;ino. 
E desatei nu.1n berrcit·o ... 

(Chora o m,enino a plenos 11ulmões.) 
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Lusr'tANO - Mais; protestei 9inda de moneu·a muis irre­
verente. 

(O bebé faz uni chichi prolongado ,i abundante.) 

D. 1-IBNHIQUl� (endossando-o ao frade)- 'l'omai-o lá, Frêi
Amadeu, que eatá a verter águoA. 

F1t�;1 AMAn>:u (aceitando-o)- E serei ou ama-soca, so­
nhor? (Para o bebé:) Ps.'lst, pssst, pssst. (Pa,ra o Infante:) Bem

lhe poderíamos chamar Pancrácio, honrando assim o glo­
rioso márLir neste seu dia do fostt.1. 

Lua1'l'ANO - Tambón, não mo agradou. Chorei. Berrei. 
(Ouue-sc a birrenta ,nanifestn.çã.o infantil.) E oinda encon­
trei na n1inha bexiguinl1a um suplo1nento de chichi com que 
brindei o virtuoso Frei Amadeu. (Mais tuna ,nijadela do me• 
nino.) 

F'RP.1 �1AO.l!:U - Sai-te, malcriadol Pareces solto das uri­
nas! (E deposita-o na alt'ofa. Para o Infante:) Sondo assim, 
proponho quo U10 chnn1e,nos Henrique, o nome do 1:1eu «des­
cobridor•. 

O. HKNRIQUE- �u? Jnvocando a orgulbosu mod6stia que
11erá timbre dt1 minha exiAtência, aceitaria chamar-lhe IJen­
riquo ... Lusitano. 

Frt.E1 AMAOP.V - Na verdade, Sr. Infante, osso é um nome 
muito portuguêa. 

(0 Infante e o frade põe,11-se de joelhos, urn de cada lado 
do recém-nascido, como nun1 pre,'lépio.) 

Lus,·rANO - lsto l'oi o que n1e contou meu padrinho, o 
ilustre Infante O. Henrique, quando já et, ora moço. Então, 
para grande espanto do príncipe e de Frei Arnadcu ... 

(Aparece ao fitndo, entre o infante e o religioso frctncis­
cano, a Sibila Eurisrnénia, toda uéus e transpar�ncias, uulto 
e uoz de joue,n sernideusa.) 
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